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Questão 1

Solução

X = c(0.4, 0.01, 0.63, 0.03, 0.63, 0.76, 0.64, 0.27,
0.39, 0.66, 1.79, 0.73, 0.86, 0.92, 1.94)

n = length(X)

xbarra = mean(X)
s = sd(X)

delta = 0.92
alfa = 1 - delta

# Estatistica
t = qt(1 - alfa/2, n - 1)

# Intervalo
L = xbarra - t*s/sqrt(n)
U = xbarra + t*s/sqrt(n)
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# obs: a funcao round determina o numero de casas decimais
IC = round(c(L, U), 2)
IC

## [1] 0.45 0.97

# ALTERNATIVA a

Questão 2

Solução

p = 0.60
delta = 0.90
alfa = 1 - delta
z = qnorm(1 - alfa/2)
erro = 0.06

# Tamanho amostra
n = round((z^2)*p*(1-p) / (erro^2), 1)
n

## [1] 180.4

# ALTERNATIVA c
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Questão 3

Solução

Queremos testar as seguintes hipóteses

H0 : µ = 70 vs H1 : µ > 80

Isto é, queremos realizar um teste de hipóteses para média de uma população com variância
conhecida. Isso corresponde ao caso 1 da tabela de fórmulas (Anexo A) para hipóteses de uma
media unilateral, em que H1 é maior que um valor. Assim, temos que
n = 95

xbarra = 71.8

sigma = 8.1

mu = 70

# ESTATISTICA (sigma conhecido)
ET = round((xbarra - mu) / (sigma/sqrt(n)), 3)

# REGIAO CRITICA (Teste unilateral)
alfa = 0.02

RC = round(qnorm(1 - alfa), 3)

ET; RC

## [1] 2.166

## [1] 2.054
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# ALTERNATIVA a

Dessa forma, a alternativa correta é a alternativa a. Com isso, temos que RC = {ET > 2.054}.
Logo ET pertence a região crítica. Portanto rejeitamos H0.

Questão 4

Solução

Queremos testar as seguintes hipóteses

H0 : µCt = µSt vs H1 : µCt > µSt

Isto é, queremos realizar um teste de hipóteses para média de duas populações com variâncias
desconhecidas e iguais. Isso corresponde ao caso 2 da tabela de fórmulas (Anexo B) para hipóteses
de comparação de duas médias, com H1 sendo a primeira média maior que a segunda. Assim,
temos que
Ct = c(3, 4.1, 4.7, 5, 4.5, 3.6, 2.1, 4.4, 3,

4.2, 3.8, 1.9, 3.7, 1.2, 2.1)
St = c(1, 1.5, 2.4, 0.9, 2.5, 0.7, 1.2, 1.6,

2.3, 3, 2.7, 2, 0.8, 0.7, 2.8)

n1 = length(Ct)
n2 = length(St)

xbarra1 = mean(Ct)
xbarra2 = mean(St)
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s1 = sd(Ct)
s2 = sd(St)

sp2 = ((n1-1)*s1^2 + (n2-1)*s2^2) / (n1 + n2 - 2)

# ESTATISTICA (Variancias desconhecidas e iguais)
ET = (xbarra1 - xbarra2) / sqrt(sp2*(1/n1 + 1/n2))
ET = round(ET, 3)

# Teste unilateral
alfa = 0.05

RC = qt(1 - alfa, n1 + n2 - 2)
RC = round(RC, 3)

ET; RC

## [1] 4.572

## [1] 1.701

# ALTERNATIVA d

Dessa forma, a alternativa correta é a alternativa d. Com isso, temos que RC = {ET > 1.701}.
Logo ET pertence a região crítica. Portanto rejeitamos H0.

Questão 5
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Solução

Queremos testar as seguintes hipóteses

H0 : µA = µB vs H1 : µA 6= µB

Isto é, queremos realizar um teste de hipóteses para média de duas populações com variâncias
desconhecidas e diferentes. Isso corresponde ao caso 3 da tabela de fórmulas (Anexo B) para
hipóteses de comparação de duas médias, com H1 sendo a diferença entre as médias. Assim,
temos que
Ta = c(5.7, 7.1, 8.2, 8.6, 7.4, 9.7, 6.9, 9.1,

5, 6.3, 9.3, 8.9, 8.8, 9.6, 9.5)

Tb = c(5.7, 7.3, 7, 5.6, 6, 5.5, 4.3, 6.5, 5.7, 6.9, 4.7, 6.5)

n1 = length(Ta)
n2 = length(Tb)

xbarra1 = mean(Ta)
xbarra2 = mean(Tb)

s1 = sd(Ta)
s2 = sd(Tb)

# ESTATISTICA (Variancias desconhecidas e diferentes)
ET = round((xbarra1 - xbarra2) / sqrt((s1^2/n1) + (s2^2/n2)), 3)

# Teste Bilateral
alfa = 0.01

v = round(( ((s1^2/n1) + (s2^2/n2))^2 / (((s1^2/n1)^2 / (n1+1)) +
((s2^2/n2)^2 / (n2+1))) ) - 2, 0)

RC = round(qt(1 - alfa/2, v), 3)

ET; RC

## [1] 4.314

## [1] 2.787

# ALTERNATIVA b

Dessa forma, a alternativa correta é a alternativa b. Com isso, temos que RC = {|ET | > 2.787}.
Logo ET pertence a região crítica. Portanto rejeitamos H0.
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ANEXO A

ANEXO B
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